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“— Vovô Felício,com licença.
— Pois não,João Bolinha.Que você quer perguntar?
— Eu quero saber o que é cometa.
— Eu sei. Disse Maria Angelina.
— Então diga, minha neta.
— Cometa é uma estrela de rabo luminoso.
— Sim, Maria Angelina.É o que parece. E essa definição serve
muito bem para vocês, agora.Mais tarde, quando crescerem, pro-
curarão saber cientificamente o que é um cometa.Apenas,para que
vocês compreendam porque o aparecimento de um cometa é coi-
sa rara,o cometa é um corpo celeste que se movimenta em torno
do Sol e depois vai até bem longe.Só muitos anos depois ele volta
e torna a passar bem perto do Astro-Rei.
— Vovô Felício pegou um lápis e,num pedaço de papel,desenhou
o giro do cometa ao redor do Sol.Mostrou o desenho aos netinhos
e continuou:...”

(GUIMARÃES,1976,p.13)

VARIA HISTORIA, Belo Horizonte, nº 18, Set/97, p.273-296
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O Pacto

Um pacto de leitura pressupõe relação.E toda relação pressupõe
um lugar ou conjunto de ações que cada elemento,ou agente do pacto,
executa,em certa posição, no interior desse pacto. E todo lugar pode ser
visualizado através de uma figura que fala de uma certa ordenação.Essa
ordenação aparece no desenho que regula as ações dos agentes do
pacto:

“Vovô Felício pegou um lápis e,num pedaço de papel,desenhou o
giro do cometa ao redor do Sol.Mostrou o desenho aos netinhos e
continuou...”

(GUIMARÃES,1976,p.13)

Um pacto de leitura,pode reservar o lugar de Sol para aquele que
escreve um texto e o lugar de cometa para aquele que lê esse texto ao
executar a linha prevista para o seu movimento, na trajetória que realiza
sob o círculo de atração do Sol.E esse, ao ocupar a posição centraliza-
dora de quem controla o movimento dos cometas,administra as ações
de escrever e de ler:nesse lugar, o Sol ocuparia a posição de centro
autocrático de onde emanam as decisões a serem tomadas no corpo do
texto.

Sob o regime de um pacto, o leitor poderá vestir a roupagem ficcio-
nal de um leitor-ideal uma vez que deve responder aos movimentos es-
perados por um autor-ideal: o autor, nesse caso, responde, simetrica-
mente, aos movimentos do leitor, articulando o quadro das expectativas
previstas para quem lê . Nesses termos, as figuras ficcionais de Vovô
Felício e de seus netinhos respondem ao figurino ideal do pacto. Mas
todo pacto pressupõe a relação do autor-ideal com o leitor-ideal e com o
leitor-empírico uma vez que o leitor-empírico não é obrigatoriamente o
leitor-ideal de um projeto particular: ele pode ser o leitor de outros pac-
tos de leitura e, como tal, pode não se conformar aos moldes do modelo
de leitor-ideal que um pacto determinado prevê.

O Periódico

Um pacto reside na perspectiva de um projeto. E esse projeto pode
ter, por exemplo, uma perspectiva de leitura como a que se delineia em
Era uma vez... Revista de Vovô Felício para os seus netinhos. Trata-
se de um periódico infanto-juvenil, editado em Minas Gerais, por Vicente
Guimarães, no período de 15 de abril de 1940 a dezembro de 1947.
Como propriedade da Gráfica Queiroz Breyner, de Belo Horizonte, con-
siste em uma publicação quinzenal, com uma periodicidade bastante
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regular, perfazendo, ao longo desses sete primeiros anos de editoração,
um total de, aproximadamente, 180 volumes.

As observações feitas, aqui neste artigo, estão localizadas nos volu-
mes que formam esse período editorial de Era uma vez..., Revista de
Vovô Felício para os seus netinhos e estão presentes nos doze núme-
ros que formam o conjunto editado no período de 15 de abril de 1940 a
01 de outubro do mesmo ano.

Esses traços ligeiros formam um pequeno quadro mais imediato em
que se registra a produção de Era uma vez... . Além desse quadro, o
contexto de manifestação da literatura infanto-juvenil no mercado brasi-
leiro, circunscrito, sobretudo, às décadas de 30, 40 e 50, revela uma
convivência particular do nacional com o estrangeiro. E essa convivên-
cia não é pacífica.

Essa referência faz sintonia com um pequeno trecho que assinala a
participação de Vicente Guimarães na trincheira de resistência contra a
internacionalização do produto e do processo de produção da leitura e
do leitor infanto-juvenil brasileiros:

‘Lá pelos idos de 37/38, Vicente era inspetor de ensino. Contato
com as crianças nas escolas era o que não faltava, mas havia tam-
bém uma certa apreensão pelo derrame de histórias em quadri-
nhos de gangsters, criminosos, FBI.’ (BRITES, 1992)

E na sintonia com essas referências, pode-se fazer a aproximação
da revista Serviço Social, que “foi criada em 1940, originando-se do
grupo de Ação Social, católico, atuante no Rio de Janeiro desde 1936,
voltado para intervir nos problemas sociais brasileiros a partir da Doutri-
na Social da Igreja.” (BRITES, 1992) Em texto de tal revista fica patente o
tom alarmante na caracterização, e no combate, da literatura infantil con-
siderada de má qualidade por sujeitar a criança à ação poderosa do
mal, sob a forma de revistas, que atenta contra a sua saúde espiritual ou
contra a integridade de sua personalidade e que, por ser objeto de uma
direção mal orientada, produz elementos que são inúteis, ou nocivos, à
sociedade.

De observação em observação, o que se pode ver, em linhas gerais,
é que a Revista Era uma vez... faz parte de um contexto de produção
dividido por orientações divergentes quanto ao sentido da literatura in-
fanto-juvenil. Em outras palavras, a divergência parece se situar no pólo
de um certo capitalismo nacional que se opõe ao pólo de um capitalis-
mo internacional, fortemente marcado pela presença norte-americana ,
quando se defrontam com o território da produção, da circulação e da
recepção da cultura literária infanto-juvenil brasileira.

A um pólo pertence a negatividade que promove a desintegração
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do jovem que lê: é a literatura estrangeira, nociva à saúde do espírito, ou
da personalidade. A outro pólo pertence a positividade de uma literatura
nacional que respeitaria os limites da integração do leitor, propiciando-
lhe uma experiência sadia de leitura.

Se por um lado a leitura é pensada como atividade que promove a
desintegração, por outro lado é vista como atividade que propicia a inte-
gração: atividade que teria, como a Medicina, uma ação curativa, o que
não se exclui, com isso, a sua ação preventiva.

“Tal preocupação com a leitura infantil demonstra que a Igreja Ca-
tólica assumiu importante papel nesse controle, integrando-o em
seu projeto de Assistência Social, encarando a produção cultural
voltada para crianças como espaço problemático, a ser saneado
por uma produção alternativa.”

(BRITES, 1992 )

Amparada nesses termos, Era uma vez... objetiva ser uma alterna-
tiva de textos sadios para mentes sãs. Por isso, ela não é uma revista
que tenha a fisionomia das histórias em quadrinhos estrangeiras de seu
tempo, ainda que, nela, haja uma pequena produção quadrinizada que
convive com muitos e variados objetos para a leitura e o leitor.

Para a formação social das crianças e dos jovens, a linguagem da
propaganda promove não só objetos, mas atitudes, práticas, hábitos,
ações, crenças que se mostram quando se faz a promoção de progra-
mas radiofônicos infanto-juvenis, agentes e instituições financeiros, li-
vros para a criança e para o jovem, escola, calçados, livraria, suco, gua-
raná, bala, fogos de artifício, papelaria e gráfica, açúcar, açougue, servi-
ços médicos, revistas especializadas na formação da criança e do edu-
cador, talco, conta bancária infantil, investimento em apólices de segu-
ros, poupança financeira, assinatura de revista infanto-juvenil: Era uma
vez...

Para as diversas atividades e ações da Leitura e do Leitor, entre
mercadorias como talco, revista, fotos, ou escrever cartas, circulam tex-
tos que formam as histórias de capa sob a forma de imagens de vultos
e eventos históricos ou sob a forma de fábulas e pequenos contos mora-
lizantes. Ou, ainda, os textos das tiras de quadrinhos, dos problemas
matemáticos, das curiosidades e dos conhecimentos gerais, das atas
dos eventos escolares (auditórios, reuniões), das cartas da correspon-
dência de Vovô Felício, das histórias que os netinhos contam, das histó-
rias do Pai João, das Palestras do Vovô Felício, do pequeno agricultor,
das histórias de D.Matemática, ...

Para a formação social da infância, sob o ângulo de práticas que
promovem instantes lúdicos de lazer, de diversão, de conhecimento, tem-
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se um conjunto de ítens que podem ser reunidos nas seguintes rubricas:
fatos engraçados e anedotas, desenhos para colorir, charadas e per-
guntas. E mais: pequenas tiras de quadrinhos, cartas enigmáticas, pro-
blemas, historietas, tabuada ilustrada, erros de linguagem, palavras cru-
zadas, objeto para montar, perguntas e respostas, gravura-problema,
passatempo, curiosidades técnico-científicas.

E para manter ou conquistar, sedutoramente, as crianças e os jo-
vens, fazendo com que eles se prendam às linhas da revista, Era uma
vez..., há a prática dos concursos de fotografias, de redações, do riso,
dos milionários, do nome para a boneca de uma personagem literária,
distribuindo-se prêmios como livros, caderneta de poupança, mobiliário
pessoal de biblioteca infantil, acompanhados de balas, de refrigerantes.
E há, ainda, a prática sedutora de trocar cartas com o Vovô Felício e de
vê-las publicadas na revista. Como há também a prática de publicação,
em Era uma vez..., das fotos dos leitores e a prática de seu registro no
livros dos “adorados netinhos” do Vovô Felício.

O projeto de leitura de Era uma vez... propõe e executa, pois, a
articulação higienizadora da relação que se estabelece entre o autor-
ideal e o leitor-ideal: uma vez que existem outros projetos de leitura que
pressupõem,em termos ideais, outros autores e outros leitores e uma
vez que existem leitores-empíricos disponíveis para outros projetos alter-
nativos, Vicente Guimarães coloca, no circuito da produção, da circula-
ção e da recepção, a força da ação integradora da editoração de seu
periódico contra a ação desintegradora de outras revistas. Como tal ,
Era uma vez... se destina a oferecer a medicina dos textos sãos para
uma ação higiênica na formação mentes sãs e isso se faz com o controle
autocrático de uma editoração que se inspira no movimento que o Sol
articula, agenciando a trajetória dos cometas.

Os Movimentos

E a leitura ,nesse projeto, pode ser desenhada a partir da observa-
ção dos movimentos que ali seriam experimentados, nos doze primeiros
números que formam a edição de 1940, ano de implantação do projeto.

Movimento 1: a Correspondência de Vovô Felício
O projeto, por exemplo, executa o movimento de realização da leitu-

ra numa seção em que Vovô Felício e seus netinhos trocam cartas: a
Correspondência de Vovô Felício.

Com que sentidos ?
Correspondência tem o sentido de “troca de cartas...” (HOLANDA

FERREIRA,1975). Mas tem,ainda,o sentido de “conforme” presente em
relação de correspondência ou relação de conformidade.E correspon-
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dência tem , também, o sentido de “regra por meio da qual um ou mais
elementos de um conjunto se associam a cada elemento de outro” (HO-
LANDA FERREIRA,1975).

Logo, o sentido geral da Correspondência de Vovô Felício está no
jogo que se pretende jogar com as cartas: a constituição da associação
multiplicada dos netinhos, que devem, nessa tarefa, agir conforme a di-
reção dos significados editoriais presididos pela figura do Vovô, a figura
ficcional que o Editor da revista cria. Nesses termos, o Vovô é o agente
que pretende articular o movimento de outros agentes, os netinhos: pre-
tende ser o Sol em torno de quem devem girar os cometas.

Assim fazendo, o que se pretende instaurar é a relação autor-ideal/
leitor ideal e, por conseguinte, a posição dos constituintes de uma rela-
ção, cujas ações formariam o estilo de cooperação previsto para a Re-
vista nos limites da estrutura de espera em que o periódico se situa. Na
busca do leitor-ideal, o editor, vestindo-se de autor-ideal, procura a con-
dição biográfica do leitor-empírico. Vale lembrar que todo leitor, não é
apenas, potencialmente, leitor-ideal de determinado projeto. Ele é tam-
bém leitor empírico e, como tal,tem um endereço, tem uma história, tem
sexo, e pode ser ele um leitor de outros projetos concorrentes.

E as cartas seguem os trilhos que as levam na direção do Sol. E o
Sol, em resposta procura mantê-las na direção que as fazem aproximar
de si. E que as fazem integrar a relação formadora do pacto de leitura, o
que pressupõe, ainda, a rejeição dos significados que abalem os limites
esperados do pacto.

Circulam cartas:

• Alice Resende (Colégio Nossa Senhora das Dores, de Sâo João
del-Rei)
“Está comigo sua cartinha acusando o recebimento das revistas.
Façam sempre assim; quando extraviar algum número, me
escrevam.Como vai o Grêmio ? Mande notícias.” (8,01/08/40)

• Jose Luiz Furtado de Mendonça (Brasópolis)
“Recebi sua cartinha e a história que você mandou. Tomei a liber-
dade de resumir um pouco a sua história para mostrar a você como
é fácil resumir. Você naturalmente, tem aí o original.Compare um
com o outro e observe.É assim que se aprende.”(1,15/04/40)

• Benone Antunes Coura (S.Gotardo)
“Sua poesia é muito bonita,mas não posso publicá-la. A nossa re-
vista não cogita da guerra européia e não toma partidos. Escreva
sobre outro assunto, e poesias pequenas.” (8,01/08/40)
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• Antonio Miranda (Luz)
“Mande uma reportagem completa da fundação do clube de
leitura,com o nome,a diretoria,etc.”  (l2,1/10/40)

• Paulo Miranda (Sabinópolis)
“Não perca tempo em fazer versos.Mande suas colaborações em
prosa.Invente uma história bem bonita e mande.” (12,1/10/40)

• Cleide Inês Cassimiro (Belo Horizonte)
“Rosinha agradece o nome que você mandou para a boneca. Fi-
quei muito contente em ter você entre minhas netinhas. Você pre-
cisa ajudar Vovô Felício na divulgação de Era uma vez... aqui na
Capital. Ficarei muito grato por tudo que você fizer por nossa revis-
ta.”(3,15/05/40)

• Marcio Geraldo de Azeredo Horta (Belo Horizonte)
“Recebi sua cartinha e o retrato.Muito obrigado. Seu retratinho será
publicado no próximo número.” (9,15/08/40)

• Maria da Conceição (São Brás do Suassuí)
“Recebi a cartinha que você e seus colegas me enviaram. Agradeço
o interesse que têm tido pela revista. Já registrei todos como netinhos
de Vovô Felício. Podem mandar colaborações.” (12,1/10/40)

• Lourdes Catane (Guaxima)
“Muito obrigado pela valsa que você me ofereceu na ‘Hora da Sau-
dade’, da Rádio Difusora de São Paulo. Estava muito bonita, foi a
última que tocaram.”  (1,15/04/40)

• Raimundo Bernardo Almeida(Grupo Escolar “Interventor Vala-
dares” - Carangola)
“Recebi sua cartinha comunicando-me a fundação do Clube de
Leitura ‘Vicente Guimarães’. Vovô Felício agradece a atenção que
tiveram para com o diretor de ‘Era uma vez...’. Em registrado pos-
tal, já seguiram alguns livros para a biblioteca do novo clube. Quanto
ao retrato, fico devendo. Devo tirá-lo breve e remeterei um a vocês.
Mande-me a diretoria do Clube para eu publicar, bem assim notíci-
as das sessões.” (8,01/08/40)

• Antonio Paulo de Brito(Sto.Antonio do Monte)
“Recebi sua cartinha e fiquei contente em saber que “Era uma
vez...” está sendo apreciada pelos alunos de d.Zilá. Nós estamos
precisando de um agente de assinaturas aí; você quer o lugar?
Escreva-me sobre o assunto, enviando-me uma carta de autoriza-
ção de seu pai. Precisamos fazer muitas assinaturas em Santo
Antonio do Monte, onde as crianças gostam muito de boas leitu-
ras”.(8,01/08/40)



280

Pelas cartas, o Editor da Revista,vestido de Vovô Felício,na pele de
um autor-ideal, procura exercer o controle da circulação da revista. Além
disso procura controlar a produção e o comportamento da recepção.
Tudo isso sob o movimento de uma administração centralizadora que
procura colocar o leitor empírico nos limites esperados pelo pacto de
leitura.

Mas a relação do autor-ideal com o leitor-ideal está sujeita a movi-
mentos que partem de outras esferas, incluindo-se, evidentemente, aí, a
esfera do leitor empírico.

De um lado, o movimento das cartas faz circular, em uma esfera, ou
trilho, significados que procuram falar a mesma linguagem: falam signi-
ficados marcados com o sentido da semelhança, que é a direção de
linguagem esperada pelo pacto. E, por conseguinte, é a direção de lin-
guagem que perpassa a constituição da relação intersubjetiva, articu-
lando produtivamente o pacto. Nesse caso, o leitor-ideal usa uma lin-
guagem que se esforça por reproduzir os significados esperados.

De outro lado, o movimento das cartas faz abrir o espaço da relação
intersubjetiva , em outra esfera, para a entrada de significados que jo-
gam o jogo da réplica e da contra-réplica na relação de Vovô Felício com
os seus netinhos e outros interlocutores: o leitor empírico resiste em
participar do pacto de leitura na direção em que o autor-ideal acena.
Nesse caso, a relação de leitura se abre para a diferença e, com
isso,acenam-se para outras direções que articulariam uma nova ima-
gem de leitor-ideal. Isso, até certo ponto, colocaria limites na ambição
totalizante do Sol no jogo de constituição da relação ideal de leitura com
os cometas. Nesse outro caso, o leitor empírico, agente de um outro
pacto de leitura, abre-se para o uso de uma linguagem que transforma-
ria os significados esperados.

Das réplicas dos leitores surge, então, a contra-réplica de Vovô Felí-
cio.

Terezinha, Maria Flavia,Elza, Beatriz Maria e Diva Viana Mace-
do  (Pirapora)
“Vocês disseram que a nossa revista é boa,mas é cara.De fato,
minhas netinhas,”ERA UMA VEZ...” custa um pouco mais que as
outras publicações destinadas às crianças. Mas vocês mesmas
reconhecem que é uma revista boa. Naturalmente uma cousa boa
custa uma pouco mais que uma cousa menos boa. E depois, 2$000
por mês, ou 20$000 por ano, não é muito. No próximo número,
vamos escrever sobre o preço de nossa revista.” (2,01/05/40)

Ao tratar das “outras publicações destinadas às crianças”, Vovô Fe-
lício está fazendo referência à competição praticada pelas revistas es-
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trangeiras que circulam no Brasil. Essa competição se faz com melhores
condições de preço pelo fato de o produto estrangeiro possuir, também,
melhores condições técnicas de editoração, o que o faz jogar um jogo
competitivo que é desfavorável para as revistas nacionais,entre elas,Era
uma vez... .

As resistências ao pacto de leitura localizam-se, é claro, não só no
comportamento mais imediato do leitor. Situam-se, também, no jogo eco-
nômico em que se dá, por exemplo, a produção da cultura infanto-juve-
nil no Brasil dos anos 40, repercutindo, evidentemente, no dia-a-dia do
leitor. Aí a defesa do nacional, ou do brasileiro, em prejuízo do que é
internacional, faz surgir a batalha saneadora de Era uma vez... .

É claro que esse jogo de resistências ao projeto de Era uma vez...
acaba tecendo ressonâncias em outras cartas de Vovô. E aí fica claro o
sentido da divisão que atravessa a editoração do pacto de leitura.

É o que explica, pois, o tom de humildade, de ressentimento e gratidão
que colorem o comportamento do autor-empírico, dividido entre a face
real e a face ideal do projeto de leitura nesse ano de 1940, quando o
pacto vai sendo implantado entre os afagos da semelhança e as arestas
da diferença. Nessa época, Vovô Felício escreve para uma professora.

     • Magda Ribeiro (Santa Rosa-S.Paulo)
“Mais uma vez tenho a oportunidade de agradecer-lhe o que tem
feito por nossa revista. Infelizmente, nem todos compreendem o
seu valor e o sacrifício que fazemos para mantê-la neste início de
vida. Alguns se limitam a elogiá-la, esquecendo-se de que é indis-
pensável o apoio material, sem o qual não poderemos progredir.
Se todos fizessem como a senhora, estaríamos muito bem. Muito
obrigado.” (8, 01/08/40)

É a partir da articulação desse jogo de réplicas e contra-réplicas
que se pode entender a Correspondência de Vovô Felício como troca de
cartas que pretende articular a sua voz como agente no domínio da pro-
dução, da circulação e da recepção de uma revista que objetiva firmar-
se, ou afirmar-se, como dominante na luta pela conquista da cultura in-
fanto-juvenil do seu momento histórico.

É pensando nessas réplicas, que estão no fundo dos significados
das cartas, que se pode entender o caráter de arregimentação militar
que perpassa o plano de constituição da associação de leitores que se
denominam netinhos e netinhas de Vovô Felício. E a constituição dessa
associação ganha o seu sentido explícito com a finalidade que preside a
contra-réplica do jornalzinho,O Porta Voz, no número 12 da revista , Era
uma vez... ,de 01/10/40 , no texto do editorial assinado por Bibinha da
Anunciação Carapuça.
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“CRUZADA JUVENIL DA BOA IMPRENSA
Meus companheiros.
Estive uma semana no Rio de Janeiro em companhia de Vovô Felí-
cio. Fui como seu secretário. Estava linda a Cidade Maravilhosa.
Gostei muito do passeio.
Trouxe uma grande novidade para vocês: lá no Rio cuidam tam-
bém seriamente da imprensa juvenil. Essas publicações importa-
das que são traduzidas para nossa língua e espalhadas pelo Bra-
sil inteiro, começam a ser observadas com mais atenção pelos
educadores que já percebem o mal causado por elas.
Cuidam mesmo de fundar uma CRUZADA JUVENIL DA BOA IM-
PRENSA que terá por fim difundir, por todos os meios, a boa litera-
tura, isto é, aquela que trace às gerações sadios rumos espirituais,
cívicos e morais, bem como os princípios de defesa da saúde,
alicerce do revigoramento da raça.
Vejam só! Tudo de acordo com o que tanto deseja o Vovô Felício, e
com aquilo que já escrevemos a alguns números atrás.
Mãos a obra,companheiros, o assunto é importantíssimo e o mo-
mento bastante oportuno. Chega de tanta inércia. Não podemos
continuar a receber de braços cruzados essas histórias de “gan-
gsters” e de aventuras baratas. Breve a CRUZADA JUVENIL DA
BOA IMPRENSA virá até Minas. Vovô Felício vai trabalhar por ela e
conta com o apoio de todos nós.”

“BIBINHA DA ANUNCIAÇÃO CARAPUÇA”
Se o sentido de arregimentação dos netinhos fica claro nesse texto,

fica claro também o sentido da luta pela supremacia da produção literá-
ria infanto-juvenil. E nessa luta fica, também, evidente o uso do sentido
militar conferido ao movimento, legitimando uma ação repressivo-militar
no controle da produção da literatura, ou da leitura, o que não legitima-
ria, apenas, a ação exclusiva de um controle executado pela ação estri-
tamente ideológica.

Enfim, a Correspondência de Vovô Felício é a seção do periódico,
Era uma vez... , que objetiva, através da troca de cartas e da ressonân-
cia das cartas com outros textos do periódico, a constituição do autor-
ideal em relação com os leitores-ideais: os netinhos e netinhas do Vovô
Felício. Como tais, ocupam a posição ideal de cometas, ou de dirigidos,
agindo conforme o sentido editorial da revista,fixado a nível mais imedi-
ato pelo autor-ideal:o Vovô,o Sol,ou o dirigente. Em tal constituição fica,
pois, desenhado o estilo burocrático de cooperação previsto para o pacto
de leitura,e,simultaneamente, a constituição do próprio periódico,que na
luta com outras publicações do seu momento histórico, precisa afirmar-



283

se como vitoriosa, firmando a posição de uma literatura do bem contra o
mal, em que se articula a força dos textos são para mentes sãs.

Aliás,é o combate pela saúde da mente, através da ação de uma
literatura sadia, a regra que viabiliza a associação de correspondência
dos elementos do grupo dos leitores-empíricos com o grupo dos leito-
res-ideais dos netinhos, liderados pela ação educativa de Vovô Felício,o
que justifica,então, o sentido moral das cartas que circulam pela Corres-
pondência de Vovô Felício.

Movimento 2: as Palestras de Vovô Felício
Numa outra seção,Vovô Felício escreve os editoriais de sua Revista,

executando um outro movimento do projeto: as Palestras de Vovô Felí-
cio.

As Palestras executam o que Vovô Felício intenciona: uma atividade
de linguagem com a qual se materializa,persuasivamente,a afirmação e
reafirmação das direções fundamentais do pacto de leitura que objetiva
ver implantado.

Nesse sentido, as Palestras formam o espaço em que,também,se
exercitam os movimentos de constituição da relação autor-ideal/leitor-
ideal.É aí que se explicitam e se repetem os movimentos dos significa-
dos que formam o horizonte de expectativas, ou a estrutura de espera,
em que se delineia o estilo de cooperação do pacto de leitura em movi-
mento.

As Palestras de Vovô Felício revelam,pois, no seu conjunto,um as-
pecto dominante:a ambição de universalidade que orienta o seu projeto
editorial:a conquista da universalização da figura do leitor-ideal, do au-
tor-ideal ,da revista.

Mas é procurando espaço para a revista entre os leitores,ou procu-
rando leitores para a revista, que se delineia, de forma um pouco mais
específica,ainda que universalizante,a fisionomia religiosa do leitor-ideal
e o modelo em que se baseia a constituição dessa fisionomia:

“É uma injustiça dizer-se que as crianças preferem as histórias de
‘gangsters’. Eu conheço bem os coraçõezinhos de vocês. Sei que
eles são meigos e puros. Essas histórias importadas que andam
por aí desenfreadas querem corromper suas almazinhas e destruir
o gosto de vocês pelas boas leituras. Mas eu conheço a criança
brasileira. Sei que vocês querem uma revista que lhes distraia com
cousas leves e delicadas. Nada de crimes! A criança brasileira é
carinhosa,terna,boa e amiga de seu próximo. A criança brasileira
tem por modelo o menino Jesus, a perfeição do amor.A criança
brasileira não pode preferir as histórias de crimes.” (“Nosso apare-
cimento” - 2, 01/05/40)
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Se há finalidades universalizantes que mobilizariam a todos, há tam-
bém, uma orientação de trabalho semiológico para a produção dos sig-
nificados totalizantes de brasilidade e de nacionalidade.

É na direção desse trabalho que se explica o significado de Era uma
vez..., que é brasileira, ou nacional por tratar unicamente de ambiente e
de assunto do Brasil. Além disso, tudo o que nela está escrito foi feito
unicamente para as crianças do Brasil. Ao delimitar, assim, o assunto,o
ambiente e o leitor, designando-os com o significado de nacional,o que
se propõe é universalizar o singular,tratando-o como único.

É aí que faz sentido o reconhecimento do significado de
brasilidade,ou de nacionalidade para navio, pois, com o contra-
torpedeiro,Marcílio Dias,e com a revista Era uma vez...está em marcha
universalizante a construção de um significado de Nação e de Brasil.
Isto pressupõe a defesa contra a ação invasora, ou intrusa,de todo aquele
agente estrangeiro que se opuser à construção desse projeto, que tem,
por exemplo, como alvo,uma defesa generalizante do sentido de propri-
edade ao se afirmar que o Brasil é dos brasileiros.E com a direção peda-
gógica que caracteriza a sua ação, Vovô Felício levanta a linha da ne-
cessidade de se amar e defender o Brasil, faz o seu cruzamento com a
linha da utilidade e faz um apelo que exorta a todos, ou a todas as crian-
ças, a se mobilizarem em benefício do Brasil, da Pátria :

“É preciso que você também contribua para a grandeza do Brasil.”
(...)
“E preciso que você seja útil e proveitoso a sua pátria.” (“Semana
da Pátria” - 10, 01/09/40)

Em que reside a necessidade de ser útil ? Aqui, a Palestra de Vovô
Felício, pedagogicamente procura influir sobre tal utilidade, que é a de
constituição econômico-social do Brasil, apontando as áreas em que
seria efetivada a utilidade das ações de cada brasileiro.Essas ações
estariam localizadas na agricultura, na agropecuária, na indústria, no
comércio,no trabalho de funcionário público,no exercício das profissões
liberais,na guarda da nação, como soldado ou marinheiro,no trabalho
material e intelectual de cada criança patriota.Enfim, a utilidade da ação
de cada um estaria orientada por uma norma ,ou princípio regulador de
tal ação, que articularia a todos dentro dos moldes de uma sociedade
capitalista, movida pelo ideal de grandeza no conjunto das nações, nas
vozes de agentes do Estado como Getúlio Vargas e Vovô Felício, e fun-
dada sobre a divisão geral do trabalho material e intelectual.

Além de procurar influir ,exortando a prática das ações de cada bra-
sileiro nas diversas áreas da sociedade, a palestra de Vovô Felício pro-
cura exortar a formação universal da infância.
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E prisioneira de uma norma, ou de um princípio que regula as ações
no exercício do trabalho, que é a norma que regula a divisão do trabalho
em material e intelectual, a criança de um projeto para o Brasil, que está
na infância de sua constituição, precisa dos atributos do corpo e da
inteligência e dos afetos mobilizadores da ação patriótica e da realiza-
ção do dever na vida prática de sua formação. É este tom generalizante,
que procura apagar a especificidade, o que se percebe na pequena
passagem abaixo:

“O Brasil precisa de gente sadia, de braços fortes e inteligências
cultas. Prepare-se, criança; é nobre a sua missão e grande a sua
responsabilidade.
Com amor, com patriotismo você desempenhará facilmente seu
dever.
O dever da infância é preparar-se para as lutas de amanhã.” (“Se-
mana da Pátria”, 10 - 01/09/40)

Neste retrato ideal que vai sendo desenhado fica evidente o signifi-
cado generalizante, que obscurece os traços da fisionomia particular da
criança: a criança já está pronta e, por isso, não acrescenta aí o que
poderia ser a marca de sua singularidade. O seu lugar, o seu tempo,a
sua educação não trazem as marcas que fazem a diferença determina-
da pela ação da história. A criança faz parte de um modelo que preexis-
te a sua especificidade onde, por exemplo, até mesmo, a dimensão de
sua altura, ou estatura, é prevista.Além disso, ela precisa ser forte tanto
no físico, quanto no intelecto para enfrentar a luta entre fortes e fracos,
ou entre ricos e pobres. Ela precisa cuidar do físico: precisa ser forte,
pois aquele que é forte, através do exercício físico, está alinhado entre
os superiores no conjunto das raças.Assim, num contexto de reapare-
lhamento sócio-econômico do Brasil, o reaparelhamento físico e intelec-
tual das crianças soa como eco que tem o significado de estratégia de
realização de um projeto para o país. É assim que, ao se abordar a ques-
tão da defesa do Brasil, o retrato da criança recebe os traços militares:
ela é o soldado de que a Pátria precisa para a manutenção de sua
integridade.Por isso, o projeto de Era uma vez..., como prática de leitura
para a criança brasileira, tem como modelo de leitor aquela criança que
precisa cultivar o intelecto a fim de ser forte na defesa da integridade do
Brasil, ou a fim de ter a mente sã através de um texto são.

Ao longo dos significados das Palestras,perpassa o interesse que
reside na caracterização e na fixação do significado de universal.

O universal constitui um certo estilo de pensar, ou de raciocinar e de
agir,que investe na separação dos objetos, ou seres, distinguindo-os entre
si como semelhantes e diferentes para reunir aqueles que são seme-
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lhantes num quadro dominante,superior, que tem como critério de com-
posição o traço que genericamente articula todos os objetos, ou
seres,passíveis de serem agrupados por tal critério.E os que não são
agrupados por tal traço genérico,formam um quadro à parte, um quadro
subalterno, inferior,constituindo aquilo que neles aparece como diferen-
ça em oposição à semelhança dos que se agrupam no quadro dominan-
te.

Faz parte desse estilo de pensar e de agir,em poucas palavras, a
construção da identidade pela utilização de um traço generalizante que
reúne todos os objetos, ou seres,no conjunto daquilo que se pode cha-
mar de semelhanças e que as separa do que se chamaria de diferen-
ças.

Nas Palestras de Vovô Felício está presente, pois, a ação desse es-
tilo de pensar que é expressão daquele agente que se chama Logos e
que,no Ocidente,constitui a cadeia dos grandes conceitos ,em
maiúsculas,operadores da cultura a que se atribui o qualificativo de
Moderna.

Se Logos é um estilo de pensar que perpassa o Ocidente,pode-se
perguntar sobre o valor daquilo que tem a propriedade de ser universal.
O que é universal extrai o seu valor da atividade de legitimar saberes,
práticas, instituições. Ou seja, aquilo que tem a propriedade do univer-
sal tem um valor legitimante.

Neste aspecto há narrativas, ou metanarrativas, que marcaram com
sua função legitimante a modernidade: a emancipação progressiva da
razão e da liberdade,a emancipação progressiva do trabalho alienado
sob o capitalismo, o enriquecimento da humanidade inteira através dos
progressos da tecnociência capitalista. Além disso, tem-se, ainda, a fun-
ção legitimante da narrativa do cristianismo,na modernidade, com a pre-
gação da salvação das criaturas através da conversão das almas à nar-
rativa crística do amor mártir.

E as metanarrativas têm a sua função legitimante, ou procuram a
sua legitimidade , não em um ato original, fundador, mas num futuro que
deverá efetuar-se, ou seja, numa Idéia a realizar. Esta Idéia(de progres-
so, de liberdade , de riqueza, de ‘luz’, de socialismo,etc.)tem um valor
legitimante porque é universal.Orienta todas as realidades humanas. Dá
à modernidade aquilo que é característico no seu modo de ser: o proje-
to.

Se o que caracteriza a modernidade é o projeto, pressupondo a con-
quista de sua legitimidade através da universalidade,o que singulariza-
ria o projeto de leitura de Era uma vez... seria a legimitação da moderni-
dade brasileira a partir da industrialização dos anos 30 na medida em
que sua narrativa tem em mira a constituição de agentes que pratiquem
a leitura movidos pela legitimação da divisão do trabalho capitalista: nos
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termos nacionalistas da Revista, objetiva-se a formação de gente sadia
com braços fortes e com inteligências cultas que se disponham a traba-
lhar para o progresso do país, para a grandeza da Pátria no conjunto
das nações. Com essa divisão de trabalho, em outras palavras, o que se
objetiva é a divisão da operação burocrática do fazer e do mandar fazer,
instituindo uma relação de direção em que os dirigentes controlariam,
de forma centralizadora, os movimentos dos dirigidos como se esses
fossem cometas articulados pelos movimentos do Sol:essa é a posição
burocrática do autor-ideal e do leitor-ideal no projeto de Era uma vez...

Movimento 3: Histórias que os netinhos contam
Numa outra seção, os netinhos de Vovô Felício têm o espaço garan-

tido para as suas colaborações e, aí, executam outro movimento do pro-
jeto: as Histórias que os netinhos contam.

São eles os colaboradores que aparecem com histórias para serem
publicadas e que, por isso, funcionam como exemplos para modelar os
leitores à imagem e semelhança dos significados pretendidos como
moralmente necessários a todos os leitores.O colaborador faz o jogo do
autor-ideal, que se articularia com a construção idealizada do
leitor,personificado na imagem universalizada de criança brasileira e na
prática universal da relação de leitura.

As histórias fazem circular a defesa moral da aceitação da obediên-
cia e a rejeição da desobediência ao comportamento de mando das
autoridades constituídas; a defesa moral do culto do amor ao dirigentes
que, para o exercício da prática de submeter e censurar, precisam culti-
var o amor a si para a obtenção da disciplina, da submissão. Além
disso,as colaborações fazem a disseminação da defesa de uma postura
monárquica para o comportamento dos dirigentes, ressaltando-se, aí, a
manifestação da onipotência visível naquelas figuras que estão em to-
dos os tempos e lugares ou que tudo sabem e que, por isso, ocupam a
posição absolutista, ou centralizadora, de tudo ver e de tudo prever:

O Sonho1

“Deitei-me e, logo fechei os olhos, comecei a sonhar...
Estava viajando. Saí de casa, passei pela Avenida, tomei um vapor
e entrei no rio São Francisco, percorrendo-o até a Cachoeira de
Paulo Afonso. Daí tomei o rumo do lago Lauricocha, indo pelo rio
Amazonas. Continuei. Passei pelo Canal de Panamá e saí no de
Suês, indo chegar no deserto de Saara. Depois de muito viajar,
chego às Índias, onde os índios me queriam matar... Escapei-me,
dando um tiro num pássaro, como fez Caramuru.
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Em seguida, fui dar um passeio pela Europa, de bonde.
Conversei com Mussolini, para que resolvesse acabar com a guer-
ra; ele, porém, nem ligou... Fui à Ásia, de avião, e os chineses me
trataram muito bem, até me convidaram para ser a Rainha da Chi-
na!
Depois, tomei um ônibus, rumei para a Oceania, mas não cheguei
lá... Mamãe me acordou porque estava na hora de estudar...”

Se , por um lado, as histórias dos netinhos fazem a defesa moral da
posição de soberania, por outro lado, defendem a negação dessa sobe-
rania no comportamento do outro através da inculcação de moedas au-
xiliares, ou coadjuvantes, que sustentariam a posição do monarca e cons-
tituíriam a posição subalterna do súdito.E circulam moedas como: o te-
mor, o respeito, a admiração, a impotência,a fragilidade, o desvalimento,
subserviência, desprezo, orgulho, a grandeza, a riqueza e a miséria, a
dependência, o medo, o castigo, a vergonha, a punição, a conservação,
a reprodução, a ordem...

As Determinações
A partir das histórias dos netinhos colaboradores,pode-se dizer que

as dimensões levantadas pelos textos conferem às relações de adminis-
tração entre dirigentes e dirigidos o sentido das relações dogmáticas.

Nesse tipo de relação, dividida pelo signo da superioridade e da
inferioridade, as palavras do monarca, ou do pontífice, têm aquela mar-
ca de certeza indiscutível da qual o inferior depende, pois sem essa
verdade divina o dirigido nada é. E, além do mais, embalados nas pala-
vras de amor ao dirigente, que se faz amar para submeter e censurar, os
dirigidos acabam, em termos ideais, por amar a relação de administra-
ção e as suas regras: o amor às palavras que o pontífice fala, ou escre-
ve, e faz circular, adoçariam o exercício da submissão e a prática da
censura que têm em mira a conquista da disciplina, o respeito à autori-
dade e a manutenção da tradição. Nessa posição de dirigente, o pontí-
fice é o censor dos atos de desobediência ao livro sagrado das regras
monárquicas da administração que dirige o reino. E que se materiali-
zam, pedagogicamente, na vocação burocratizante e conservadora da
direção intelectual e moral da Pedagogia Tradicional, que é produção do
catolicismo defensor das hierarquias fortemente verticalizadas. Pode-se
dizer, ainda, que a estrutura das relações dogmáticas seria, enfim, uma
chave para a compreensão do Estado Moderno, que atua, reprodutora-
mente, nas páginas da Revista,Era uma vez...: o caráter religioso e se-

1 Lúcia Espeschit, Curso Anexo do Ginásio Mineiro de Belo Horizonte. Era uma vez..., Histórias que os netinhos
contam 15/07/1940.,
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cular com que se reveste a realidade estatal, ontem e hoje, marca a
orientação teológica da administração centralizadora do Estado.

Ora,diante disso,o que dizer do manejo técnico dos textos ?
Uma vez que as relações dogmáticas configuram a determinação

ativa da direção dos corações e mentes,que é estabelecida pela orien-
tação monoteísta da ação dos dirigentes políticos, o que se escreve, ou
se lê, está sujeito a uma técnica de comunicação particular. Tal técnica
consiste na prevalência da reprodução dos significados uma vez que a
atividade de escrever, ou de ler, precisa praticar o serviço da perpetua-
ção do círculo sagrado das coisas ditas, onde reside o pontífice, na de-
fesa do semelhante, o que pressupõe um certo comportamento em quem
escreve e em quem lê: o comportamento de obediência dos olhos que
lêem e das mãos que escrevem ao culto do semelhante. Por isso, os
textos são escritos, ou lidos, sob a pressuposição de que existem mode-
los onde residem os significados sagrados que servem de direção para
as mentes e os corações obedientes.

Isso possibilita afirmar que, sob a estrutura das relações dogmáti-
cas, as ações político-religiosas dos dirigentes operam no esforço de
constituição de uma direção burocratizante, centralizadora e
autoritária,que, por isso, se põe a serviço da reprodução para a conser-
vação social. Essa orientação constituiria o horizonte de expectativas ou
a estrutura de espera em que se nutre a direção para o uso da lingua-
gem do autor-ideal e do leitor-ideal.

E, então, mais uma vez,brota a fisionomia desse par ideal: o autor e
o leitor são agentes que operam na reprodução dos significados privile-
giados pela direção social dominante, quando o autor ocupa o lugar
daquele que manda ou dirige e o leitor ocupa o lugar de quem obedece
e é dirigido, formando, pois, aquele estilo de cooperação caracterizado
como burocrático. E os textos, por isso, precisam mostrar, estrategica-
mente, as pistas que o autor-ideal indica para a ação ideal de ler e de
escrever.

O autor-ideal indica pistas: no texto, a atividade de paráfrase é colo-
cada como dimensão a ser experimentada pelo leitor-ideal, ou por um
outro autor-ideal, através da referência explícita da categoria de ação
que lhe é inerente: a reprodução. Por outro lado, a reprodução aparece
sugerida ao leitor-ideal pelo apelo implícito do autor-ideal: faz ele, aqui,
uma demonstração implícita ou explícita do jogo da imitação, ou cópia.
E a reprodução, por fim, aparece explicitamente recomendada ao leitor
no apelo direto do autor-ideal ao leitor-ideal com vistas à adoção da imi-
tação que garante a reprodução,a cópia.

Nesse contexto, a Educação das Letras,centrada na prática de lei-
tura enquanto relação intersubjetiva do par simétrico autor-ideal/leitor-
ideal, objetiva atuar como instrumento social de ação político-ideológi-
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ca, pela ação prevalecente da reprodução dos significados dominantes.
Por isso, a atividade de ler consiste na paráfrase e a sua ação se confor-
ma à reprodução dos significados que é realizada no interior de um esti-
lo de cooperação em que se estrutura a direção burocrática da Pedago-
gia Tradicional de inspiração católica:quem dirige, sabe , decide e está
em relação com quem não dirige,não sabe e não decide.Tal orientação
diretiva e verticalizante, reproduzindo a orientação administrativa das
relações dogmáticas, determina para a leitura o sentido de reprodução
que é inerente à organização hierárquica do Estado moderno, ou ineren-
te ao programa administrativo, conservador, da industrialização. Nesse
sentido, ler, enquanto prática centrada na reprodução, significa, por
extensão, incorporar o que é essencial para a burocratização: o sentido
da divisão hierárquica que obriga, por exemplo, a manifestação da obe-
diência, da submissão, da disciplina como dimensões constitutivas do
controle da reprodução voltada para a conservação da ordem estabele-
cida. É o que explica, no corpo dos textos, a presença dos sinais, ou
pistas, que o autor-ideal indica para dirigir o comportamento do leitor-
ideal,ou de um outro autor-ideal. Por outro lado, se a prática de leitura faz
sintonia com a alteração da ordem econômico-social pela introdução
revolucionária da industrialização no plano da produção,circulação e
recepção dos periódicos infanto-juvenis, a ação inovadora da industria-
lização está atrelada a uma orientação político-ideológica conservadora
e autoritária, com traços religiosos de direção monárquica, ou pontificial.

Nesse sentido, vale lembrar a posição oficial, ideal, e centralizadora
do Estado sob a industrialização patrocinada pela administração do Es-
tado Novo. Se o Departamento de Imprensa e Propaganda controla, de
forma repressiva, ideológica e autocrática, a produção, circulação e a
recepção da cultura, subordinando-a aos interesses políticos do Estado,
a relação entre as classes sociais é administrada por uma política sindi-
cal que atrelaria as associações dos operários ao controle do Ministério
do Trabalho. E, aí, a orientação do trabalhismo objetivaria um tratamento
ideologizado das relações de trabalho, em que, por exemplo, residiria o
esforço para diluir o sentido da divisão de classes. Além disso, a Educa-
ção, instrumento do Estado, deveria atuar a serviço da Nação, cuja subs-
tância teria o conteúdo de uma realidade moral, política e econômica a
serem energizadas pela ação do Estado.Fica aqui registrada, por exem-
plo, no plano da educação moral, a defesa da educação religiosa, não
só como estratégia política para cooptar o apoio da Igreja Católica ao
projeto do Estado:especificamente, os católicos teriam uma ação desta-
cada contra os comunistas, mas teriam a oferecer a prática educativo-
religiosa para garantir o estabelecimento de dimensões necessárias à
ordem econômico-social: a educação religiosa viabilizaria o projeto de
defesa da disciplina e da autoridade e, além disso, faria penetrar no
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educando o sentimento vivo da tradição, o que possibilita a circulação
das verdades católicas como dogmas. Diante desse quadro, fica evi-
dente a posição do Estado como força dogmática: a estrutura das rela-
ções dogmáticas pressupõe essa força de burocratização, que confere
ao dirigente o lugar de pontífice,como o sol a controlar o movimento dos
cometas. É esse atributo de pontífice, ou monarca, a dimensão que ex-
plica a ação paternalista e patriarcal dos dirigentes políticos e dos ho-
mens públicos, que assumem a função de reproduzir, a nível político-
ideológico, o comportamento político esperado para os dirigentes do
país. Não é sem sentido o fato de Getúlio Vargas figurar como o pai dos
trabalhadores e Vicente Guimarães como Vovô Felício, o avô de muitos
netinhos.

Com outras palavras, pode-se dizer, a partir disso, que a atividade
de leitura e a ação do leitor em Era uma vez... respondem, em termos
ideais, à exigência da constituição burocrática da criança e do jovem —
essa gente sadia,de braços fortes e inteligências cultas — através de
uma cruzada moralizadora que presta seus serviços de reprodução po-
lítico-ideológica à modernização acelerada do Brasil industrial a partir
de 30, praticada pelo Estado Novo a partir de 1937.Texto são em mente
sã é o emblema dessa exigência moral e esclarece o sentido da discipli-
na no controle de quem pratica a Leitura,ou a Educação Física: o texto
precisa ser a direção sadia para a conquista de mentes sãs da mesma
forma que as direções para a mente precisam ser sadias para a con-
quista de corpos sãos,capazes de responder às exigências burocráti-
cas da ordem social capitalista.

Em outros termos, a diretividade do projeto de leitura expressaria, a
nível das operações de linguagem, a ação do monoteísmo, que constitui
aquele poder absoluto para dirigir as coisas mentais, presidindo o ad-
vento das organizações nacionalistas e determinando um modo particu-
lar de aferrolhamento que pode ser chamado de Estado, o pontífice na
sociedade leiga. E, aí, na tradição humana da criação praticada pelo
Ocidente , o Estado mascara o seu caráter de sagrado, nos moldes de
sua tradição latina, através de um culto fanático dos chefes.

E o chefe precisa falar,escrever para conquistar e dominar. Fala como
dirigente do projeto de leitura, como pontífice, com a voz de oráculo que
o caracteriza, sintonizado com a voz dos netinhos que contam histórias,
assumindo o lugar estabelecido na rede das palavras com a posição de
quem fala, ou de quem maneja o segredo dos textos. As vozes dos neti-
nhos constituem-se, pois, com o traço de vozes coadjuvantes que for-
mam o exército do monarca na batalha de conquista das mentes: a dire-
ção fixa as mentes como objeto de conquista,com o intuito de dissemi-
nar a submissão à palavra onipotente do pontífice, que,para censurar a
fim de submeter, precisa fazer-se amado e cultuado como chefe, onde
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esconderia, sob as vestes do dirigente laico, as vestes do dirigente reli-
gioso, tecidas com o sagrado que está presente na liturgia da adminis-
tração de sua ação pontificial.

Se procuro bater nessa dimensão religiosa e laica do dirigente, por
todos os cantos onde se faz presente a força dirigente do Estado, no
projeto de leitura, por exemplo, “é para levar em consideração, uma vez
mais, de um outro ponto de vista, a cosmogonia ocidental, essa marca
irrecusável e radicalmente elementar de um sistema em que a institui-
ção, tanto quanto alhures em outras culturas, está associada à realidade
sacerdotal, à geométrica definição das Leis,à designação de um círculo
sagrado onde tudo está dito.” (LEGENDRE,1983)

É bem possível que este círculo sagrado seja,também, o espaço
que preside a articulação da relação de escrever,contar , ouvir e ler his-
tórias que une vovô e netinhos: a fala do narrador tem a orientação de
quem fala de algo que está acima,num território em que o desenho das
coisas já está pronto.Caberia a quem conta, escreve e a quem ouve e lê
histórias apenas a reprodução dos significados que já estão prontos. É o
que faz, em outros termos, o narrador, com a solenidade litúrgica de
quem estabelece para o leitor-ideal a simbologia do pacto com a relação
de ouvir e ler histórias.

“Vovô Felício pegou um lápis e,num pedaço de papel,desenhou o
giro do cometa ao redor do Sol.Mostrou o desenho aos netinhos e
continuou...”

(GUIMARÃES,1976,p.13)

E os netinhos, na posição simétrica de autor-ideal e leitor-ideal, arti-
culando e rearticulando a condição de leitor empírico, escreveram e le-
ram histórias sob a ação dominante da reprodução:

O AMANHECER 2

São cinco horas. O galo canta despertando todas as galinhas que
ainda se acham no poleiro, e os operários que pegam o serviço
cedo. Os pássaros voam numa gritaria, procurando alimento para
seus filhotinhos e acordando as pessoas que ainda se acham dor-
mindo. De repente, eis que surgem iluminando o espaço os pri-
meiros raios do Astro-Rei. Os trabalhadores acordam mais des-
cansados, fortes, e mais dispostos para o trabalho, na sua faina
diária. Jornaleiros apregoam os primeiros jornais da manhã. Esco-
lares dirigem-se às escolas para mais tarde tornarem-se cidadãos
dignos do Brasil !
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DESCRIÇÃO DA MANHÃ 3

Quando o dia amanhece é muito bonito. Apontam no céu os pri-
meiros raios de sol. As aves começam com o seu canto e vão em
busca de alimentos para os seus filhotes. Os trabalhadores saem
de suas casas e vão alegres para a roça. Todos nós devemos le-
vantar cedo e ver o dia amanhecer.

A MANHÃ 4

Ainda não apareceu o sol, embora os galos, pelos quintais, se al-
ternam a cantar. De súbito surge atrás das árvores, na encosta das
serras, e vai subindo, com a majestade de um rei, o sol triunfal!
Rebrilham os telhados das igrejas, das casas, e as folhas verdes
das árvores... Aos beijos quentes e vivificantes descidos das altas
serras, vão-se abrindo as corolas, rosas e lírios, violetas e dálias e
toda a variedade matizada de flores que adornam os jardins, com
as pétalas irizadas, como se as gotas de orvalho as tivessem trans-
formado em pedras preciosas. Eu gosto tanto de apreciar as lin-
das manhãs! Como são belas!

O AMANHECER 5

Surgia a manhã alegre e saudável. As nuvens cor de rosa faziam
que a aurora fosse mais alegre.
Os galhos das árvores baloiçavam com o brando sopro da aragem
do amanhecer. A passarada despertava com seus trinados ale-
gres, parecendo saudar os raios saudosos do astro-rei. Os bois
mugiam. Os caçadores saiam com seus cachorros para a caça; os
pescadores pobres saiam com suas redes para buscar a provisão
de peixes para o almoço. O campo verde jade estava molhado
pelo orvalho da manhã.
Toda a natureza despertava-se saudando o astro rei que aparecia
entre as nuvens, deixando cair sobre toda a terra os seus primeiros
raios

2 Dantas Ribeiro Jota, Era uma vez..., Histórias que os netinhos contam, 15/04/40.
3 Maria de Lourdes Carvalho, Era uma vez..., Histórias que os netinhos contam, 15/04/40.
4 Maria Bernadete Sobral de Jesus.4º ano, 14 anos, Escolas Reunidas de São Brás do Suassuí, Profa. Maria

Celeste de Souza, Era uma vez..., Histórias que os netinhos contam, 15/05/40.
5 Vera Bueno Bruzzi, 12 anos, Escola Particular de Presidente Vargas, Profa. Higina Bueno Bruzzi, Era uma

vez..., Histórias que os netinhos contam, 15/09/40
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